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POR MARIA LEONOR LIMA B~ANDES 
Pesenhos 'de EDUARD.O MALTA 

. 
RA uma .vez 11ma rainha que 

tinha uma filha de nome Ga­
briela, formosa em extremo e 
prendada. Os seus cabelos se· 
dosos, p r e to s de azeviche, 
caiam-lhe em ondas caprichosas 
até quási ao chão! 

Havia, algures, um pintor 
apaixonado pela princesa que 
n:Io dava atenção aos seus J!a· 
lanteios. O pintor um dia ofe­
receu-lhe o retrato dela feito a 
óleo. O retrato foi pintado se· 
gundo a imaginação do pintor' 

e ficou tão parecido que a princesa Gabriela parecia viva 
na tela! A princesa aceitou o retrato mas foi logo escond~·lo 

por. causa do· pai que tinha muito mau génio. O rei sabia · 
que o pintor andava apaixonado pela princesa, 

Isto foi passado no tempo em que os animais falavam. 
Uma vez um pintarrôxo entrou pela janela do quarto 'da 

princesa e foi pousar na coroa do leito, \Íizendo-lhe: 
-Eu sou a fada tua protectora: Não tenhas medo qu~ o 

rei não ·te faz mal. Eu não o eo~senürei . Dize, portanto, ao 
ao rei que o pintor te ofereceu o teu retrato, píntad;> par 
êle próprio, sCi{undo a sua imaginação. E, dizendo isto, o 
pintarrOxo bateu as asas e fugiu. 

A princesa ficou. muito pensativa porque tinha medo de 
dizer ao pai que o pintor lhe dera o retrato, pois o rei não 
queria nem ouvir falar no pintor. A princesa sabia que 
seu pai era muito seu amigo, mas que, se lhe contasse a bis· 
tória do retrato, era capaz de a castigar. 

I 
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Um dia encontrou o pai muito contente e converSador, começou a abrit um túnel que havia de ir dar à. torre ond1e j 

afoittlu-se e contou-lhe. O rei, assim que ouviu a filha dizer estava a princesa. Ao meio do túnel o pintor encontrr1JU 
qua o pintor lhe tinha dado o retrato, ficou furioso, as suas uma caixinha muito linda, apanhou-a e ia a abri-la quan, o 
feições transformaram-se por completo. A filha quiz acal· lhe apareceu o pintarroxo e lhe disse que não a abris e 
má-lo e do o ccmseguiu. Então, o rei mandou enclausurar senão <Juando a pr.incesa passasse para o lado de cá. O pi· · 
a princesa numa torre muito escura e muito alta. O pintor, tor assun fez. Quando o túnel chegou ao outro lado a prinJ 
que foi disto avisado pelo pintarroxo, por mais voltas que ccsa já estava à espera do pintor e cairam nos braços \U. 
desse à iD!aginação, não descobria a maneira de salvar a sua do outro. · ....,...,.._ 

Era meia Aoite; O pintor e a princesa saíram para fo~ 
da torre, e, uma vez em liberdlde, o pintor lembrou-se da 
caixinha, tirou-a do bolso e viu que continha outras dua · 
Jlénas dajsa direita do pintarroxo, que logo se transform 
ram, uma num lindo c:isne e a outra num lindo carrinho 
Voou pelo espaço al6m, e foram dar a um palácio muit 
grande e muito riço. Apearam·se e logo apareceram muito 
criados fardados que os ·conduziram ao interior dot 
palácio. Ainda nlio era manhl, mas encontravam-se sepa. 
udos do palácio do r.ei, por muitos milhares de léguas. 

apaixMada; Chorou de raiva e toda a noite andou de Tii(ia 
elll Tolta da torre que só tinha uma porta que deitava para 
o mar. O pintarroxo tomou a aparecer~lhe e conso1ou o 

.pintor. 
-Não chores mais; eu àmanhã ensinar-te-hei a forma 

de tirares a princesa da torre. 
O pintor não chorou mais e o pintarroxo partiu, 
A rainha no outro dia adoeceu e os médicos não foram 

cap~es de descobrir a doença. Foram chamados todos os 
sábios;- ho~We um que disse que a rainha não recuperaria 
a sauiie -emquanto não comesse um bolo de mel. 

·Ora, naquele país não havia mais que um corti~o de 
abelhas, o que do admira porque foi no pdtid}'io das 
abelhas .aparecerem no mundo. 

Os médicos não acreditavam semelhante disparate, mas 
0 rei quiz à viu fllrça que se desse o bolo de mel a comer 
à rainha. O possuidor do cortiço já tinha vendido todo o 
mel mas não sabia a quem. O bolo de mel não aparecia 
para dar à rainha, a rainha não o comia, e se não o comia 
não se salvava. 

O pintarra.xo apareceu novamente ao pintor e disse: 
-Vai a casa do ferrador de Freixo de Espingarda às 

Costas, e pede à filha que te dê o bolo de mel que ela tem 
gualldado no esconso. Depois de teres o bolo em teu poder, 
avisa o rei de que sabes onde está um bolo de mel, mas que 
há-de êle dar-te a palavra de rei, (que naquele tempo não 
voltava atrás), em como te dará a princesa em casamento. O 
p.intor mandou dizer ao rei o que lhe tinha ensinado o pin­
tarroxo. O rei quando soube da proposta do pintor, man· 
d.ou·o prender noutra torre ao lado daquela onde estava a 
princesa sua amada. 

O pintarroxo foi à torre onde estava a pdncesa e disse­
lhe que o rei tinha man~ado prender tambem o pj.ntor, 
Contou-lhe tudo. 

A princesa começou a chorar, porque já amava o pintor. 
O pintarroxo disse à princesa que só havia um meio de 
saírem da torre· e de salvar a rainha. O pintarroxo disse 
tambam à princesa que sua. mãe, de facto, dQ se s;Uvaria se 
n~o comesse o bolo de mel. . 

- Queres fugir com o pintor?! 
A princesa preguntou ao pintarroxo se não havia outro 

meio de salvar a rainha. O pintarroxo disse que não ~a 
princesa consentiu em ser raptada. Então, o pintarroxo foi 
levar duas penas da sua àsa esquerda ao pintor, penas que 
losto na toue se transformaram, uma numa picareta e outra 
numa P'· Com estas duas peças de ferramenta, o pintor 

O pintarroxo quando viu que os fujlitivos tinham chegado 
ao seu destino, foi dizer ao pai da princesa que esta tinha 
fugido com o pi,lltor. · 

O rei ficou nervoso e ju:ou matar o pintor. 
-Não jures, rei, porqq.e o teu juramento não se cumpre. 

Fui eu que dei a fuga à princesa e ao pintor. A rainha, 
não se salva, emquanto não comer o bolo de ll1el que o 
pintor tem GOnsiao. 

- .l\las 9 qui? O pintor sempre tem o tal bolo? 
-Sim, telJl\ e a ·rainha não vive mais que um dia se 

não o comer. 
O re~, que i(ostava muito da raÍJlha, não queria que ela 

morresse, e sacia que tudo quanto o pintarroxo lhe dizia 
era verdade. Já tinha isso por experiência própria em certo$ 
casos ~IIi que o pintarroxo tinha intervindo, 

- Onde está a princesa com o pintor 1 
- Num país desconhecido: 
E podés lá ir buscá-los? Tens tempo? 
- Teuho. Foram para lá ainda ontem em duas horas, 
-Entto Yai lá buscá-los, · 
~ Nlo s preciso. Eu lllando um emissário, 

Daí a três horas chegava o cisne com ~s fugitivos. 
O pintor trazia o bolo iÍe mel que deu à princesa e 

quand.o esta 3 deu a comer à mãe, salvou-a }Qgo. E olhem, 
meus meninos, que a rainha, estav!l quási a dar o último 
suspiro! f: sabido g.ue houve festas muito brilhantes no 
palácio e que a pnncesa casou com o pintor. O rei ficou 
arrependido de ter feito mal à princesa e ao pintor, mas já 
estava feitGt· não tinha r~médio. 
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GY·MK.ANA 

••• •Bum.ba.";1 
Bumba que zwnba!. f; 

•• , Catapum)Ja . • , 
Avante! 

1 á falta ponco ! ., ,. 
• 

-E ao sõca 
ao encontrão 

-catapliot 
~catrapás! 

Toda a menina e rapa% 
qu'ria passar para a freute.­
e ganhar a dianteira, · 

com. a rica 
barrica 
de· madeira,, , 

{Isto deu·te, há uma .semana, 
~a l(ymkana 
~a Figueira.} 

A Lotinha, 
loirinha, 

tiúda, 
suda; 

, andava 
:1 con-erl 
à l(emer 

em pulinho cançaclo •• t 
de volta da rica 

barrica 
'Vazia, 
(lue vinha 

-e que ia, 

PO~ 

GRACI.ETTE BRANCO 
DESENHO DE EDUARDO MALTA 

• 
~ ••• l Que •rallde maçada ! . . 1> 

t:cUzi~, c~llsada, 
Lotinha 
loiriuha li 

, • (Mas é que ali pertoi 
num certo 
lul(ar, 

esl~vam «b~;~~itos:l , 
bonecas, cabritos, 
bébés exquisitos 

·e prendas sem par ... ) 

;...E como a Lotinba\ 
loirinlla, 
sonsinha, 

as: qu'tia l(anhal't 
.guiava a barrica, 
que, qual mafarrica\_ 
se p~ha a saltar •• •' 

Emtanto, Lotinha, 
contente, 
doidinha, 

em gritos ladinos, 
num '\forço ligeiro, 
cb.etou, velozmente, 

primeiro 

-~ 

que os outros meninos l 

E atora, num-Ah 1-
e.ntrel(am.-lhe já 

. :z_,. .. ... - .• 

(vestida de lã) 
uma bonequina 
rosada, fresqui.Dha, 
com faces a arder, 
que sabe dizer 
-papá e Maml ! , .• 

Lo tinha, 
loitinha, 
doidinha, 
contente, 

nlo s~be o que se;ute, 
tão contente 
está! 

E põe·se a pular, 
ouvindo·a l(ritar 
Jl.a sua vozinha 

fraquinha 
mas sã: 

;_((MamJ e Pap§. •• ,' 
:-Papá e mamã ... , 

• 
Emtanto, na estrada, 
lJ'r' alêm da cucela, 

medita, parada,. 
olhando p'ra ela, 
uma criancinJla •. , 
Lotinha adivinàa 
a A&áftla late~te, 
que vai nEsse olhar .. ,' 
e o seu coraçlo 

(Continua na »iatna 6J 
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POR-

A U G U S T O O E s :A N T A • R I T A 

DESENHOS O E ei>u ARDO MA.L TA 

~n~~. EDRO e Paulo eram dois irmão· 
zinhos, órfãos de pai e mãe, 
sobrinhos da Ti' Ana e do Ti9 
Anastácio, modestos ' lavrado· 
res que viviam entregues ao 
amanho de umas pequenas ter­
ras que possuiam na Aldeia de 
Paio Pires. 

.. 

Pedro tinha dez anos e 
Paulo á.penas nove. Apesar de 
tão pequeninos, Ti'Ana e Tio 
Anastácio Qbrigavam·os a tra­
balhar com' êles na pequena 
herdade, encarregando-os de 

lsachar a horta, fazendo-os andar num polvaró a compras e 
recados e impondo-lh~ o àe verde cuidarem dos porcos e da 

•. 

'ctiação, dando-lhes milho, amassando as sêmeas .e ~;.ortan· 
âo as couves. 

Paulito, como Pedro o tratava, e Pedrito CO!p.O o ua~\"a 
I,>aulo, apesar de serem muito amigos, eram muilo dívery.fJs, 
no modo de ser, uin do outro.Pedro, muito ajuizlldo, i"a 
seml;lte boa conta de si nos amanhos .da terra e nos serv os 
casetros de q\le o encarre~tavam. Ao contrário, Paulito. ~o 
se conformava COI\1 aqueles trabalhos. A's vezes, Pedra ia 
dar com êle muito triste ou a chorar, sozinho, detrás de. um 
canavial e, se êle lhe preguntava o motivo do seu charo, 
Paulito respondia entre soluços ; - ~é. que já estou farto 
do sacho, da terra, dos porcos, e das sêmeas I • . 

- «Mas farto porquê ? ! , . , li interrogava Pedro a quem 
nada ou pouco pesavam semelhantes serviços. Paulo calava· 

, se ; não sabia explicar, .• e continuava triste. 
Nínguêm o compreendia ! · 



Sempre que a Ti' Ana e o Tio Anastácio o perdiam de 
vista, fugia para a eira e punha-se a rebolar sô:z:inho sôbre 
as aparas do milho, aos saltos, às cambalhotas, e a andar 
Sôbre as mãos, com a cabeça para baixo e as pernas para 
cima. Daqwlo sim, daquilo é 
que êle 2ostava,- o grande 
traquinas!- daquela palhaça­
da que punha a rir a garotada 
toda da vizinhança, ~o ponto 
de faltare~ à escola, so para o 
verem dar cambalhotas. 

Um sábado, à tarde, um tam· 
bor rufou por toda· a aldeia : -
rata plan -plan-plan .•. ràtaplan­
plan-plan •.. 'utap'lan -plan · 
plàn •.. ! intrigando deveras a 
curiosidade do ajuizado Pedro 
e sobretudo a do estouvado Pau­
lo, que nunca tinham ouvldo o 
rufat de um tambor. 

Paulito que, nésse instante, ' 
estava sachando em companhia 
de Pedro, num ~anteiro onde o 
Tio Anastácio ia plantando uns 
pezinhos de alface, arriscou, 
tímidamente, o que significaria 
o tocar do pandeiro? ! ... Seria 
outra vez o homem do urso que, 
no ano passado, por ali aparece­
ra e tanto os fizera rir? ! .•• 

Mas o Tio Anastácio, que, 
nêsse dia, estava de bom hu­
môr, pôs-se a rir da pregunta 
do'Paulito e explicou-lh~, com 
ares de 5aoichão, que aquilo 
não era pandeiro mas sim tam­
bor, um tambor anunciando a 
cbel!ada de uns saltimbancos à 
aldeia, 
' •- «E que são saltimbancos, 

Tio Anastácio?!,. preguntou o 
Pedrito compreendendo a anciedade de Paulo cuja timi· • 
dez lhe não permitia arriscar mais preguntas • 
. -«São uma espécie de palhaços·!" respondeu o Tio • 

Anastácio. Então, já um pouco mais animado pela boa dis· 

5 

posíçãq com que êle ia respondeado às preguntas, o Paulito 
explodiu:- .o· Tio:z:inho Anastácio e o que são palha• 
ços?! • O Tio Anastácio, agora bastante atrfpalhad~> com a 
pregunta que não esperava, coçou a cabe~ um pouco tar~ 

tamudo, e gaguejo~~- «palh!Í~ 
ços... palhaços são uma es­
pécie de saltimbancos, rapaz.es! 
Vocês àmanhã verão.,. Eu le· 
vo-os a ver ... Olha, Paulitq.,, 
São uma espécie de traquina} 
como um, que nós conhecemos, 
que li'assa os dias na eira a dar 
cambalhotas. Então, Paulito 
baixando a cabeçae já receando 
o não cumprimento .da bela pro­
messa, murmurou eqtre dentes, 
todo vermelho e confU~~o.: -
« eu cá não tomo mais, Tio. 
Anastácio, mas leve-me tam­
bêm., àmanhã, a ver os taman­
cos ! » - « Ah, ah, ah ! .• , » riu 
com vontade o Ti~· ltnastáciq 
-(que, colilõ quá!ll toda ~~e11.· 
1te, reparava. semp!e nas a~nei~ 
ra!l que oqvJa e nunca nas !}ue 
dizia)- quais twancos 1 Sàl­
timba"ncos! Saltímban~os é que 
tu queres dizer!~ · 

• 
No · se~uin~ -domingo, à ti.r­

de, depois de toda a lí1anhã 
haver rufado novamente o tam· 
bor~ - rataplan • plan-plall · •. 
rataplan-plan·plan •• iatap~ • 
plan-plw. t .. , no·largb maior da 
aldeia; todo o povo reunido, e:111 

' · volta de um trapézio sôbre um 
enorme tapete de sai-apílheira, 

aplaudi!l. e~u~sticamente um homem,,uma m\llher ~ uma . 
pequenita ' de oito anós, . muito loira''e muitó líuda qtte, de 

t 

' (Continúa na página seguinte) 
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(Contindação da página anterior.) 

malha de seda cõr de rosa páli4, em cim.a de três cadei· 
rinhas sobrepostas, sustentava sõbre os magrinhos ombros, 
uum equilíbrio difícil, o casal idõso, tamb~m vestido dE: 
malha cilr de rosa, desbotada do sol. 

Tio Anastácio, Ti' Ana,. Pedro e· Paulito lá estavam, 
também, a um canto, entre a chusma dos espectadores endo· 
minfados com suas farpelas novas. 
Ã~ \liDa salva de palma, de novo a pequenita sur~íu 

cantando uma cançoneta brejeira, ao som vibrante de um 
cornetim sloirado, que enchia de espanto os olhinhos muito 
abertos de Paulito, tio alheio e atentó, tão esquecido do sa• 
cho, da terra, dos porcos e das sêmeas, que até fazia •osto 
à p~~nita cantar a olhar para· êle. 

Nova salva de palmas e D,ovas peripécias de acrobatismo, 
saltos e cambalhotas, fizeram rir a bandeiras soltas os espe­
ctadórcs que iam premiandó tod.o aquele trab~ho com cé· 
dulas de tostão, à medida que a pequenita, tão loira e tão 
líuda. percoi:I"ia a roda, de bandejinha estendida e um sor• 
risinho nos lábios, 

I 
Nova s,alva de palmas, novas peripécias, ~ais ~ltos; 

mais cambalhotas, novas cançonetas, novos equllíbnos e a 
função terminou, finalmente, nuQJ dispersar de povo, que 
mais parecia o desmanchar de uma feira. 

Afoiueado, trémulo, com o olhar brilhante, quási febril, 
· ao chegar a casa, Paulito trazia ainda nos ouvidos o toque 

vibrante do cornetim e nos olhos incendiados a imal(em da 
pequenita, tão loira e tão linda, aos saltas e às cambal~o­
tas. ! Nunca na sua vida, embora ainda tão curta, havia vtsto 
coisa tão linda, nem sonhado com tanta maravilha I 

Nisto, uma voz pausada, quási arrastada e rouca, bem sua 
conhecida, tão diversa da voz fresca, maviosa e doce da 
pequenita, tão linda e tão loira, fê-lo, súbitamente, desper· 
tar do sonho em que inda estava tod.o mergulhado, chaman· 
do· o à realidade da vida: - «Paulito, vai tratar da criação 
e dar de comer aos porcos. Anda, madraço, vai amassar 
a sêmea emquanto eu e o Pedro vamos lá abaixo à horta». 

Mas 'Paulito, fazendo ouvidos de mercador, esperou um 
momento ·que a Ti' Ana se afastasse e, entran~o em ~~~· 
foi direito à sala do jantar onde se díspõs a ensaiar o dlftcll 
equilíbrio das cadeiras sobrepostas, o que era para êle 
muito mais divertido do que ir amassar as sêmeas e dar de 
comer aos porcos. Exactamente nc;>~omento e.m que, encar· 
rapitado no alto da segunda cademnha, se dtspunha a tre­
par, para a terceira, começou tufa!ldo lá fora! o ra!af!lando 
tambor anunciando novo espectaculo à notte. Ouvmdo-o, 
teve, então, a impressão de que pertencia tambêm ~ tn;mpe 
dos saltimbancos e de que estava executan~o em publico o 
mais arriscado número do programa. Pareoa-lhe, agora, ver 
de novo a pequenita, tão loira e tílo linda, est~ndendo-lhe 
os braços. Nisto, já em cima da terceira cadeira, mas per· 
dendo o equilíbrio, sentiu, súbítamente, d~smoro'!ar-se a 
torre improvisada e tombar sõbre o ai:márta da lotça que 
se fez em pequeninos cacos, estatelando-se estrondosamente 
no chão, 

(Continúa no próXimo número) 
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GIM.KANA (Con tin nação õa 3.' -;ágina)l 

tece que senlo 
rontade fremente 
~qc o faz soluçar ... 

• , , Não sabe por que.,; 
mas sente, 
mas Yê, 

que a pobre criança, 
-alminha sem 'sperap.c;ar 
.-carinha de fome ! 
-peitinho d'abrolhos !­
lhe come, 
c:om os olhos, 
a tal bonequinha 
toliqjla, 
catita ... · · 

Então, a Lotinha, 
(Meninos! Meninos! 

Que a.cção ta:o bonita O 
-vai, pé ante pé, 
com grande emo~o; 

(Qúe lindo que ~ 
ter bom coração !) 

dt;pôr no regaço 
da tal pôbreziuai 
a tal bonequinha 
de doces olhares,.; 

(; Anjinho do Ceu !J 
t diz;lhe, em seguidà1 

.(rziuitD comDvida), 
· 'om lindo embaraço 1 

~«Vá, Leva·a, DDu·te cu, 
é p'ra tu brincares.,·~ 

Meninos ! Meninos f 
Fazei sempre assim) 

'Vós sois pequeu.iuos ! 
Fiai·vos em mim 1 

Se assim se portarem, 
i uro·lhes-embora 
duvidem de mim-
que Nossa Senh?ra . 

(se alJ!um dta entrarem 
numa fé$1a ÍS$lm) 

-.os há-de guiar, 
a tal barriquiDha1 
que, sem vos causal) 

irá direitinha 
do pdllcfpio ao fim:;; 

Meninos ! Meninos ! 
Fazei sempre assim! 
Vós sois pequeninos t 
Fiai-vos .em-mim l 

uBiblioteca Pim-Pam-Pum!" 
V VOLUME 

• 
o 

PAPAGAIO 
AZUl 
.. • 
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Bébé, Bibi e Bdb,d, 
São trtJs trmas pequeninas, 
Que, na aus~ncia do papá, 
Se mostram mt~ito traquinas, 

Por~m um dia- r) diacho 1-
Ao virem, escarranchadas• 
Pelo corrimão ab'atJ:o, 
Viram que estavam pintadas I 

Bíbi e 

Descetn {/elo corrfinao, 
Como quem de ascensor vai ,­
Em riscos de 1um :tram.b_ollzão 
E contra as órdens do pai. 

Bá há 
I 

Assim que a casa chegavd: 
• - «Andaram no cotritntto·? I» ­

Logo o papá pregu(ltqoa,· 
Mas respondiam que nao I 

Entanto, chega o papá, , •..•.••.•.•. , .•• , •... , . , , , , , 
Que, ao ol!-(as, diz:- lf.COm que E nisto -qual furacao-

então, Bibi, Bábá e Bébé, 
B'ooé, {Jibi e Bdbá Em lti.gar dum corFimt'io, 
Andaram rw corrimão? I » Levaram um. ((corrip~ !» 

JJJe t&l811 11 1IUI:IfilliJi lt.lelllflltiJa.cl &!al•tsilll!llfiatltÍJetiii\IIJ'IIlll'~·IIII II'IIII Litllllll llJI II II48t~llllllllllllll lm.lll tiiiii,. IIIII.I1 1111111111JIIItl llll lllallll llll llllti/III IIIIIIIIIILI:IIIIII ! I III. 

Adi v r n h as - . . A "N E . o· -o T . A . s· .. 

Qual a coisa, qual será ? 
Qual a coisa,· que M-de ser., .1 
Que ora é tloa, ora é má, · 
E outras vezes de morrer ?I 

Que ou llOS dá muita alegria 
Ou nos fiá muita ~steza ; 
E que vem por uma via 
Com· imensa ligeireza ] 

Umas vezes" pela terra 
O~Jtras v~ pelo mar 
E, quando 111tnos se espera, 
Pelo ar? I 

l-Redondo 
2-Setubal 

Romeu. Mendes Ferrdo 

C R I A N Ç AS T•E R R I VEIS 

Uma vez em que se esperavam visitliCI de cerimóní.as em casa de D. Mariana, 
estt, sabendo qual o costume do seu filho Joãozinho, chamou-o e disse-lhe; 

- A•ora, ouve Joãozinho:- quando as visitas chegarem esta noite1 tu irás 
para a cama logo que eu mande, ouviste ? 

J oãozinho concordou com as idéas da mamã •.• 
A noite, a mãe disse : . 
-Agora o meu anjinho, vai-se deitar, não é verdade? 
-Não vou! Quero ficar aqui·mais tempo! -'rtspondeu o diabrete, olhando 

para as visitas com olhos súpli<;es. . · · · . 
-Vá... vá anjinho da mantã, amõrzinho.- insistiu ela paciente. Mas 

JOO:ozinho sabia representar. 
- .Aiarr'ou-se às pernas de um senhor muito rf!Sl)eitapo pela família, a cujos 

rogos a mamã resolveu deixar o anjinho mais uma hora. 
· ~Fica meu anjo, mas por!a· te .be!Jl, ~:mqnanto o papá canta. Não atrapa· 

lhes, s1m? 
- Ah ! o papá vai cant~r? 
-V ou meu filhinho (falou o chefe da família). 
Então, boa noite meus senhores! 
Que horror! ! ! -disse saindo. 

António F. Cóhen Sarmento 
li • • 

O director de um hospital de doid~, despedín"do-se amigávetplente de uns 
visitantes : 

-Meus senhores, sempre que qué'l.ram ,,. dão·me mtlito prazer l Lembrem• 
se de que esta casa é vossa! l Dec/lraçlo ,das anteriores, 

~-------------------------------------· ------------~------
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